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Introdução 

A viagem a França foi realizada no âmbito de um projeto internacional, 

“Comenius”. 

Na escola foram selecionados 2 alunos 

do 6.º ano de escolaridade (Gonçalo 

Teixeira e Ivo Cunha) e 4 do 9.º ano de 

escolaridade (Ana Carolina Rodrigues, 

Bárbara Castro, Joana Teixeira e 

Mariana Carvalho), e foram 

acompanhados por 4 professores 

(Cândida Ferreira, Cristina Pinto, 

Natividade Santos e Fernando Belece). Estes alunos e professores deveriam 

representar a escola e Portugal em França, tal como os outros países, 

Roménia (2 professoras), Itália (2 professoras e 3 alunos), Bulgária (2 

professoras), Polónia (1 professora e 2 alunas), Turquia (6 professores e 10 

alunos). Para a seleção, os critérios foram as notas dos alunos, conhecimento 

da União Europeia, comunicação com os países envolvidos, empenho… 

A partida deu-se a 22 e o regresso a 29 de Março. 

A viagem foi feita de comboio, tendo chegado a França no Domingo às 

18:30h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumo da semana 

Segunda-feira 

Na segunda-feira de manhã, fomos 

muito bem recebidos (não só nós, 

como também os alunos de outros 

países) pelos alunos do Collège de 

Barétous, que cantaram algumas 

músicas da sua região (Béarn) e 

onde também nos foram dadas 

umas lembranças e um pequeno 

lanche. 

De seguida, fomos visitar o museu de Barétous, guiados pelo presidente de 

Arette. O museu relacionava-se com geologia, mais precisamente com um 

grande sismo que tinha ocorrido em Arette alguns anos antes. O museu era 

pequeno, mas ao mesmo tempo moderno, com alta tecnologia e interessante 

para um apreciador de rochas. 

Almoçamos e durante a tarde ficamos 

na escola, a assistir às aulas, com os 

restantes alunos, tendo criado novas 

amizades até com professores. 

À noite decidimos ir ao cinema onde 

pudemos aprender francês e inglês de 

uma forma diferente. 

 

 

 

 

 

 



Terça-feira 

Neste dia, fomos a dois liceus – Lycée 

Guynemer e Lycée des métiers de la 

montagne. 

No primeiro, ficamos a conhecer, numa visita 

guiada, uma das opções de cursos 

profissionais (projetos, alunos…) a qual era 

dirigida à indústria e à parte mecânica. 

Dirigimo-nos ao segundo liceu, onde almoçámos. 

 

Durante a tarde, visitámos a quinta onde 

vimos animais (ovelhas, cães…) e o modo 

como eram tratados. A explicação da 

produção do queijo e outros lacticínios 

(que pudemos comprar) também fez 

parte da visita.  

Regressamos à casa onde estávamos 

alojados e, à noite, fomos jantar a uma 

“crèperie”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quarta-feira 

Na quarta-feira de manhã, fomos ao País Basco, a uma fábrica de chocolate 

onde aprendemos mais sobre o cultivo, o processo de transformação e a 

produção do mesmo. 

Dirigimo-nos a Bayonne onde passámos o 

resto do dia a visitar a cidade, lojas e 

monumentos…  

No fim da tarde regressámos, um bocadinho 

cansadas à nossa “família”. 

 

Quinta-feira 

Na quinta-feira, a visita foi a Pau, ao Castelo 

de Pau, que durou a manhã toda, mas uma 

manhã bem passada. 

Almoçámos e durante a tarde visitamos a 

cidade, fizemos compras e divertimo-nos 

imenso. 

A melhor parte veio à noite, na festa de 

despedida. Nessa festa, ouvimos as nossas 

amigas francesas a cantarem músicas 

francesas e as amigas turcas a dançarem uma 

dança tradicional. Mas nós, também tivemos 

direito ao nosso momento no espectáculo, ao 

tocarmos músicas portuguesas e uma outra 



inglesa com a companhia de pessoas dos países envolvidos no projeto. 

A parte mais dolorosa foi sem dúvida a nossa ida para casa, porque custa 

sempre despedirmo-nos de alguém que nos recebeu tão bem. 

 

 

 

 

Conclusão 

A viagem correu como esperávamos, foi cansativa, mas sempre divertida na 

companhia de amigos. 

Gostamos do ambiente em que fomos 

recebidos, as paisagens, as casas, a 

família da Laura, os seus colegas e 

professores que o fizeram com muito 

amor, compreensão, preocupação e um 

sorriso na cara.  

A escola de Arette era pequena, 

comparada com a nossa (apenas 120 alunos a frequentavam), mas mesmo com 

algumas diferenças conseguimos adaptar-nos a ela e a quem a frequentava 

(pessoas extrovertidas, humildes, amigas). 



A experiência foi útil para as nossas vidas, pois convivemos com outras 

culturas, aprendemos novas línguas, vimos locais diferentes e ganhamos 

novos amigos, não só de França, mas também dos outros países envolvidos. 

Gostávamos de um dia poder repetir a viagem para rever algumas pessoas, 

reviver alguns momentos e poder recontar alguns deles. 

 


